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			APRESENTAÇÃO


			Este livro traz resultados do projeto de pesquisa “O protagonismo feminino no ensino da Matemática no Colégio São José das Irmãs Franciscanas de São Leopoldo/RS, nos séculos XIX e XX”, financiado pela FAPERGS, por meio do Edital FAPERGS 07/2021 – Programa Pesquisador Gaúcho (PqG), com apoio da Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã, Província do Sagrado Coração de Jesus, localizada no município gaúcho de São Leopoldo.


			As produções científicas em Educação Matemática se constituem um espaço privilegiado para discutir a presença feminina em um campo, majoritariamente, marcado por homens. Devido à pouca visibilidade da presença feminina na História da Educação Matemática, “torna-se relevante a escrita e divulgação de biografias destas mulheres, com o intuito de desmistificar a ciência, ou mesmo a Matemática, como território masculino”1, até mesmo para se contrapor a uma ideia pré-concebida de que as mulheres não contribuíram para o desenvolvimento da Matemática.


			Os fatos históricos são constituídos a partir de traços deixados no presente pelo passado, e a tarefa do historiador consiste em efetuar um trabalho sobre esses traços para construir os fatos2. Desse modo, considera-se o trajeto da produção histórica a partir do interesse de pesquisa, da formulação de questões históricas legítimas, de um trabalho com os documentos (livros didáticos, periódicos e cadernos escolares, por exemplo) e da construção de um discurso que seja aceito pela comunidade. 


			A história cultural — Kulturgeschichte — ocupa-se da pesquisa e da representação de determinada cultura em dado período e lugar, considerando: relações familiares, língua, tradições, religião, artes e ciências. Uma questão desafiadora para a história cultural é o uso que as pessoas fazem dos objetos que lhes são distribuídos ou dos modelos que lhes são impostos, uma vez que há sempre uma prática diferenciada na apropriação dos objetos colocados em circulação3. Assim, é importante compreender as práticas escolares como dispositivos de transformação material de outras práticas culturais e seus produtos. Nessa perspectiva, pode-se dizer que os livros didáticos produzidos pelas Irmãs Franciscanas de São Leopoldo foram um veículo para circulação de ideias que traduzem valores e comportamentos que se desejava ensinar ao público feminino — 

a prática religiosa católica, em convergência com outras estratégias políticas e culturais no Rio Grande do Sul (RS).


			Na abordagem do protagonismo feminino no ensino da Matemática no Colégio São José das Irmãs Franciscanas de São Leopoldo, RS, nos séculos XIX e XX, apresentam-se os principais aspectos da formação educativa das Irmãs Franciscanas, especialmente no campo da Matemática, o que está organizado em cinco capítulos.


			No capítulo 1, “A Congregação das Irmãs Franciscanas e o Colégio São José, de São Leopoldo/RS: um projeto religioso e educacional voltado ao público feminino”, aborda-se a história da Congregação das Irmãs Franciscanas e do Colégio São José, além de sua atuação na formação de professoras primárias.


			O capítulo 2, “A coleção de livros de Aritmética das Professoras do Collegio São José do final do século XIX”, apresenta as primeiras obras de Matemática, editadas pelas professoras do Colégio São José, todas elas Irmãs religiosas de origem alemã, ou seja, a Arithmetica Elementar Pratica – IIª parte, de 1890, e a Arithmetica Elementar Pratica – IIIª parte, publicada em 1900.


			No capítulo 3, “A Matemática em cadernos escolares de ex-alunas do Colégio São José do século XX”, são abordados dois cadernos escolares de Matemática, do ano de 1905, que pertenciam à ex-aluna Elly Lucia Carolina Presser, e um caderno com sabatinas, que pertencia à ex-aluna Maria Aparecida de Araujo Santos, datado de 1955.


			O capítulo 4, “Os livros de Aritmética das Irmãs Volkmer do início do século XX”, traz a análise dos livros Aritmética Elementar Prática – IIª parte, da Irmã Eduiges Volkmer, e dos livros de Aritmética para o 3º ano e o 4º ano do Curso Primário, da Irmã Valesca Volkmer.


			O 5º e último capítulo, “Os livros de Aritmética da Irmã Cecy Cony do século XX”, está voltado à apresentação dos livros de Aritmética do 1º ano e do 2º ano Elementar, de autoria da Irmã Cecy Cony, publicados no final da década de 1930.


			Portanto, esta obra constitui um estudo no campo da História da Educação Matemática no Rio Grande do Sul (RS) e suas implicações no ensino da Matemática. Dessa forma, espera-se contribuir para a formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática, a partir da identificação do papel das mulheres no seu ensino, do que foi praticado em sala de aula e de materiais didáticos utilizados no estado gaúcho, como um modo de promover reflexões sobre a atual formação do/a professor/a de Matemática, sua prática docente e materiais didáticos empregados no ensino, à luz da legislação educacional. 


			Boa leitura!


			Os autores
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			PREFÁCIO


			Temos em nossas mãos uma obra de grande significado para a história da educação no Rio Grande do Sul, do protagonismo feminino na formação e atuação docente, especialmente no ensino da Matemática. A partir de uma dedicada pesquisa em registros fontais e autênticos, os autores trazem à luz os princípios e valores educacionais, bem como as metodologias que caracterizam os processos de ensino e aprendizagem da Matemática no Colégio São José, de São Leopoldo, no final do século XIX e grande parte do século XX.


			O resgate da história do Colégio São José, com sua importância na educação e na formação de professoras, recebe relevância no cenário do bicentenário da imigração alemã no Brasil, mais especificamente da chegada dos primeiros imigrantes alemães a São Leopoldo, RS. A origem do Colégio está relacionada diretamente à imigração alemã. O convite do padre jesuíta Guilherme Feldhaus, superior da missão dos jesuítas no Rio Grande do Sul, em 1870, às Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã, da Alemanha, para assumir a educação de crianças e jovens, em sua maioria filhas de imigrantes alemães, é um marco na história da educação. A resposta positiva ao pedido insistente do missionário jesuíta assinalou o acesso das mulheres à educação e à formação básica e, posteriormente, profissional em São Leopoldo e região. Na bagagem, simples e pobre, as seis missionárias franciscanas provindas da Alemanha, além da coragem, do vigor missionário e da fé, traziam consigo o melhor de sua formação humana, intelectual e religiosa para atender e educar as novas gerações. As sementes do saber lançadas por essas mulheres, com sentido de vida, valores, e princípios e práticas que fazem a diferença, encontraram terreno fértil em milhares de alunas que as fizeram florescer e frutificar, em muitos recantos do Rio Grande do Sul e de outros estados, por várias gerações.


			Neste livro, há um destaque especial ao protagonismo feminino no ensino da Matemática no Colégio São José. Podemos apreciar a rica e detalhada análise, realizada pelos professores Malcus Cassiano Kuhn e Silvio Luiz Martins Britto, dos livros didáticos de Aritmética, elaborados pelas Irmãs Franciscanas. Percebe-se a clareza da pedagogia franciscana, expressa em nota na primeira edição dos livros didáticos: a aplicabilidade do saber no cotidiano da vida e na realidade concreta, o exercício constante, a abertura às diferentes formas de ensinar e aprender. A importância da relação humana e fraterna na aprendizagem evidencia-se na dinâmica das aulas, na ajuda mútua e na convivência, criando laços de amizade para além do espaço escolar. Na metodologia da formação para o magistério, empregava-se e exigia-se a pesquisa e o uso de diferentes e variados recursos materiais, atividades lúdicas e exercícios práticos de ensino e aprendizagem. No fazer pedagógico, para além do conteúdo, o modo de ensinar, de se relacionar e de conceber a vida toca corações, que se movem para a prática do bem, e constrói conhecimentos, que transformam e tecem o futuro. 


			Irmã Mônica de Azevedo


			Ministra Provincial


			Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã


			Província do Sagrado Coração de Jesus de São Leopoldo/RS


		




		

			CAPÍTULO 1


			A CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS FRANCISCANAS E O COLÉGIO SÃO JOSÉ, DE SÃO LEOPOLDO/RS: UM PROJETO RELIGIOSO E EDUCACIONAL VOLTADO AO PÚBLICO FEMININO


			O primeiro capítulo desta obra é dedicado a uma breve escrita da história da Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã e sua atuação no Rio Grande do Sul (RS), de forma especial no Colégio São José de São Leopoldo, dando-se maior ênfase à atividade de formação de professoras primárias. O papel das mulheres na construção da sociedade e da história gaúcha, bem como na multiplicidade de talentos e áreas de atuação, deve ser resgatado e contado. Particularmente, as contribuições das Irmãs Franciscanas na formação feminina, por meio do Colégio São José de São Leopoldo, no período de 1872 a 19704, constituem este capítulo. 


			1.1 A CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS FRANCISCANAS DE SÃO LEOPOLDO


			A Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã foi fundada pela madre Madalena Damen, na Holanda, no dia 10 de maio de 1835, e sancionada pela Santa Sé, no ano de 1852. Maria Catarina Damen nasceu no dia 19 de novembro de 1787, na Holanda. Viveu no período da Revolução Francesa, em que era proibido praticar a religião. Muito jovem, foi trabalhar em Maaseik, Bélgica, como doméstica. Lá teve contato com os Freis Capuchinhos, que tinham conseguido, em 1810, permissão para reabrir seu convento. Trabalhando na casa paroquial, também conheceu a Ordem Franciscana Secular. 


			No ano de 1817, Catarina, com outras três jovens, emitiu os votos como Franciscana na Ordem Secular. Ficou pouco tempo com as companheiras, pois, em 1825, o padre Van der Zandt solicitou às jovens franciscanas da Ordem Secular que o ajudassem com as crianças de sua localidade, dando-lhes instrução religiosa e educação. Então, Catarina se transferiu para essa cidade, Heythuysen, Holanda. Quando outras jovens pediram para viver seu estilo de vida, Catarina sentiu ser esse um sinal de Deus para fundar uma Congregação. Assim, com outras três companheiras, fundou a Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã na cidade holandesa de Heythuysen. Maria Catarina passou a chamar-se Madre Madalena5.


			A Congregação das Irmãs Franciscanas exerceu suas atividades não apenas no país de origem, mas também na Alemanha e em outros países mundo, como o Brasil. No ano de 1866, o padre jesuíta Guilherme Feldhaus, superior da missão alemã fundada pelos jesuítas em São Leopoldo, resolveu se dirigir à quarta Superiora Geral das Irmãs Franciscanas, Madre Aloísia Lenders, em Heythuysen, Holanda, com o pedido de enviar algumas Irmãs Franciscanas, para São Leopoldo. A missão no Brasil foi motivada pela necessidade de assistência religiosa e educacional, junto às filhas de imigrantes alemães que viviam no RS, desde a segunda década do século XX.


			No começo bastariam duas que se dedicassem à educação religiosa para a juventude feminina e a uma escola para meninas. Entretanto, madre Aloísia rejeitou a proposta, pois seria um número insuficiente para formar uma comunidade religiosa. Enquanto isso, começava a imperar o Kulturkampf6 na Alemanha, e as leis decretadas por Bismarck restringiam as atividades das religiosas nas escolas.7 Diante dessa realidade, madre Aloísia reconsiderou o apelo vindo além-mar. Por meio de uma carta, consultou as irmãs. Só voluntárias seriam enviadas, na certeza de que levariam consigo, por vocação, as disposições exigidas. Ofereceram-se dezenas, e seis foram escolhidas: 


			- Irmã Ana Moeller de Santa Clara (36 anos), como superiora;


			- Irmã Teresia Cremer do Menino Jesus (33 anos);


			- Irmã Maria Lichtenberg da Imaculada Conceição (37 anos);


			- Irmã Florência Hemsel de São Francisco (25 anos);


			- Irmã Alvina Ferbers de Santo Antônio (24 anos); 


			- Irmã Ludgera Hellwig do Sagrado Coração de Jesus (24 anos).


			Pondera-se que o convite do padre jesuíta Feldhaus foi motivado pela ação missionária e experiência pedagógica das Irmãs Franciscanas na Europa. 


			O trabalho educacional das Irmãs Franciscanas era solicitado por autoridades políticas e eclesiásticas na Alemanha e recomendado por familiares e ex-alunas do internato e externas. Esse desempenho foi influenciado pelo pedagogo Gerardus Hendricus Laus, diretor do Curso Normal no Colégio de Heythuysen, Holanda, no período de 1862 a 1869.8


			Além disso, é preciso considerar que o Brasil vivia o período Imperial, mais precisamente o Segundo Reinado (1840-1889). 


			O Estado brasileiro, na época sob regime monárquico, não possuía uma política educacional. A infância e a juventude eram desassistidas no que se referia ao ensino, à exceção de algum atendimento nas capitais, apenas para os filhos da elite. Havia uma necessidade educacional a ser atendida e que progressivamente foi organizada.9


			Assim, as seis Irmãs partiram de Kapellen, Alemanha, no dia 9 de fevereiro de 1872, Quarta-Feira de Cinzas, acompanhadas pela Superiora Geral. Foram até Marselha, na França, onde embarcaram no navio Poitou, rumo ao Brasil, junto dos dois padres jesuítas, Jabob Rathgeb e Luiz Sarrazin. Viajaram durante três semanas e foram recebidas no Rio de Janeiro pelas Irmãs Vicentinas, em seu hospital Santa Casa de Misericórdia. Prosseguiram no navio Calderon. Estavam em viagem por três dias, no trajeto entre o Rio de Janeiro e Porto Alegre, quando o leme da embarcação quebrou. Diante da falta de água potável e da eminente escassez de alimentos, um grande medo se apoderou de todos. Se houvesse uma tempestade, as ondas do mar tragariam o navio. 


			No entanto, no dia 19 de março, dia de São José, apareceu um navio inglês, vindo da Argentina, que rebocou o Calderon de volta ao Rio de Janeiro. Com a graça alcançada, as Irmãs prometeram dar ao patrocínio de São José a primeira casa que haveriam de fundar no Brasil.10 Seguiram viagem, no navio Camões, até Rio Grande e, de lá, no Dom Pedro II. Ancoraram em Porto Alegre no dia 31 de março de 1872, dia de Páscoa. Como o destino era São Leopoldo, iniciaram um novo percurso dois dias depois, de barco, pelo rio do Sinos, chegando por volta das 14 horas do dia 2 de abril de 1872, terça-feira, sendo recebidas por numeroso grupo de pessoas que aguardavam às margens do rio. A vinda das Irmãs também foi demandada pelas comunidades de imigrantes alemães no estado gaúcho, que estavam desassistidas pela instrução pública.11


			Passadas oito semanas, desde a partida da Alemanha, as seis Irmãs ocuparam a casa por elas alugada em São Leopoldo, cuja representação é mostrada na Figura 1.1.1. Uma habitação simples de madeira, com quatro cômodos e alguns utensílios doados. O maior desafio foi encontrar água potável e sobreviver sem dinheiro. “Apesar disso não desanimamos, Deus proverá. Não viemos em busca de bens temporais, mas de almas a salvar, conquistando a juventude e educando-a para nosso Senhor; esta é a nossa finalidade e quanto mais conseguimos nesse sentido mais ricas seremos.”12 Portanto, o início da missão no Brasil foi bastante pobre, mas marcado pelo pioneirismo junto ao público feminino no RS.


			Figura 1.1.1 – Representação da primeira casa das Irmãs Franciscanas em São Leopoldo
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			Fonte: O Gaúcho13 (out. 1947, p. 11)


			Essa casa também serviu de espaço para as aulas da escola elementar, denominada Colégio São José, sua primeira escola brasileira. “No dia 5 de abril, 1ª sexta feira do mês, começaram as aulas com 23 alunas de 7 a 13 anos, número que foi crescendo de dia para dia.”14 Apesar das limitações de espaço físico, desde o início, o Colégio São José continha duas pensionistas do interior de São Leopoldo. Ademais, no dia 1º de maio de 1872, iniciou-se o jardim de infância. Não havendo salas necessárias, as aulas do jardim de infância eram dadas ao ar livre, à sombra de uma laranjeira. Embora, houvesse falta de livros, cadernos e demais utensílios escolares, o número de alunas chegou a 80 até o final de 1872. Depois de cinco meses, as Irmãs se transferiram para uma nova residência, com maior espaço, possibilitando cumprir da melhor forma as obrigações inerentes à vocação religiosa. Registra-se que, no dia 30 de dezembro de 1872, a Irmã Maria Lichtenberg, uma das fundadoras, faleceu vítima de tifo, aos 37 anos.


			Diante desse falecimento e do pedido de novas religiosas, no ano de 1873, chegaram mais cinco Irmãs da Europa, para atuar na ação missionária no Brasil; 120 alunas já estavam frequentando o Colégio São José. No mesmo ano, o padre jesuíta Feldhaus encaminhou, junto à Madre Geral na Europa, o pedido de religiosas para a criação de uma escola para meninas no município gaúcho de Santa Cruz do Sul. Assim, em 1874, chegaram mais três Irmãs da Europa, e as quatro religiosas iniciaram o trabalho missionário em Santa Cruz do Sul, fundando o Colégio Sagrado Coração de Jesus, que também contou com um noviciado, para a formação de religiosas. No ano de 1889, o noviciado iniciado em Santa Cruz do Sul foi transferido para São Leopoldo.


			No ano de 1888, a Congregação das Irmãs Franciscanas fundou um convento e um orfanato em Pelotas. No mesmo ano, promoveram uma festa em comemoração à abolição da escravatura. Segundo elas, com esse acontecimento, desejavam que se realizasse alguma coisa em benefício da educação e instrução religiosa daquela classe tão abandonada e desprezada.15


			A presença inicial das Irmãs Franciscanas, em São Leopoldo e Santa Cruz do Sul, impulsionou outras obras religiosas, educacionais e sociais no sul do Brasil. Atuaram na instrução religiosa (catequese), no serviço aos doentes em hospitais, aos idosos em asilos e às crianças em orfanatos. A partir de 1891, as Irmãs começaram atividades em hospitais, destacando-se sua atuação na administração das Santas Casas em diferentes municípios gaúchos.


			Também fundaram escolas em outros importantes municípios gaúchos, tais como Porto Alegre, Santa Maria, Estrela, Jaguarão e Pelotas. A sociedade católica alemã da capital gaúcha solicitou a criação de uma escola alemã em Porto Alegre, para meninas, no ano de 1881, denominado Colégio Nossa Senhora dos Anjos. Já no ano de 1886, em Porto Alegre, iniciaram a escolarização de meninas negras. Fundamental, ainda, foi o trabalho das Irmãs nas escolas paroquiais, buscando atender ao apelo da população. Com o passar dos anos, diversas religiosas se dedicaram ao ensino nas próprias paróquias e colégios locais.16


			Inicialmente, as escolas franciscanas caracterizavam-se por um sistema tradicional, com rigor disciplinar, o regime de internato que, além, das disciplinas curriculares, pelo ensino de tempo integral, oferecia estudos complementares de teatro, música, canto, pintura... A maioria das escolas oferecia os cursos primário e ginasial e, nas localidades com maior número de habitantes, havia a formação de professoras primárias.17


			As escolas criadas pelas Irmãs Franciscanas no RS seguiam os princípios da Madre Madalena Damen. Sua unidade era marcada pelo pertencimento à Província, com respeito especial pela Superiora Provincial, que fazia visitas periódicas a cada unidade de ensino para supervisionar o andamento do processo pedagógico de acordo com as determinações provinciais. “Na vida de Madalena Damen, os valores não foram teorizados; a educação e a pedagogia tinham expressão prática, na convivência.”18


			Nesse sentido, em 1904, aconteceu a criação do primeiro curso de formação de professoras pelas Irmãs Franciscanas, no Colégio Nossa Senhora dos Anjos, em Porto Alegre, a cargo de Irmã Teresia e Irmã Estanislá, que assumiram a missão com o objetivo de promover a formação integral e a educação de um proficiente professorado, para a Congregação, como para as escolas cristãs do RS.19 No ano seguinte, o curso foi transferido para o Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho, também na capital gaúcha.


			Em 1922, ano do cinquentenário da Congregação no Brasil, observaram-se registros de manifestações de apreço de diferentes classes sociais pelo trabalho jubilar das Irmãs, destacando-se sua atuação em diferentes setores de atividades no RS.20 Depois de 79 anos da chegada das primeiras Irmãs Franciscanas da Penitência e da Caridade Cristã ao Brasil, aconteceu a subdivisão da vasta Província do Sagrado Coração de Jesus, cujas razões foram expressas pela superiora geral:


			Numa província tão vasta como a brasileira, uma só superiora provincial não pode atender devidamente, como prescrevem as Constituições, os trabalhos de visitação e administração. As grandes distâncias e o número cada vez maior de Irmãs tornam impossível a visitação anual. Além disso, a superiora provincial também deve ocupar-se com os assuntos administrativos de sua província. Embora tenha fiéis auxiliares, deve ter conhecimento suficiente de tudo para poder arcar com a primeira responsabilidade.21


			A fundação da Província do Imaculado Coração de Maria, no município de Santa Maria, ocorreu em 25 de março de 1951. No dia 2 de abril de 1951, foi celebrada uma missa festiva e, simbolicamente, feita a entrega da direção da nova Província ao novo conselho provincial.


			Ressalta-se que, em 2024, a Congregação das Irmãs Franciscanas completou 152 anos de ação missionária e educacional no Brasil, sendo mais uma razão para se resgatar suas contribuições na formação de crianças e jovens, especialmente o público feminino. Hoje, atuam no campo da educação, da saúde, da acolhida e hospedagem, da formação e da espiritualidade, bem como em projetos sociais.


			1.2 O COLÉGIO SÃO JOSÉ DE SÃO LEOPOLDO


			O Colégio São José de São Leopoldo, fundado no dia 5 de abril de 1872, foi o primeiro projeto missionário das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã no Brasil, voltado, exclusivamente, ao público feminino. Eram ofertados o curso Elementar e o Jardim de Infância, este com aulas ao ar livre, exceto em dias sem chuva, devido à limitação de espaço físico.


			Até o final do século XIX, as aulas no Colégio São José eram ministradas, predominantemente, em língua alemã. Também eram dadas aulas de Português, Francês e Inglês.22 “Além das aulas de costume, as Irmãs davam lições de tricô às adolescentes, algumas vezes por semana. Igualmente, ensinavam música a quem desejasse.”23 O ensino de Música também foi uma das marcas do Colégio em sua história. Adiciona-se que “as escolas franciscanas possuíam uma prática experienciada do ensino vinculado à realidade, ou seja, uma educação para a vida.”24 Na época, a função da escola era equipar os alunos com o ferramental mais indispensável para serem capazes de competir com êxito, no futuro, no meio social em que nasceram e cresceram.25


			As Irmãs do Colégio São José também foram pioneiras na elaboração e compilação de livros didáticos para suas escolas e outros educandários. Conforme os relatórios do Ginásio Nossa Senhora da Conceição26, no período de 1885 a 1903, predominantemente, o material utilizado pelos jesuítas, no 1º e 2º ano ginasial de São Leopoldo, eram os livros de Arithmetica Elementar Pratica – partes II e III, de autoria das Irmãs Franciscanas do Colégio São José. 


			Com o passar dos anos, o número de alunas no Colégio foi crescendo, e, em 1884, o São José começou a receber também alunas do Rio de Janeiro, de São Paulo, do Paraná, de Santa Catarina, do Uruguai e da Argentina, de modo que, em poucos anos, a escola já contava com alunas internas e externas. Durante seus primeiros 50 anos, o Colégio São José funcionou às margens do rio do Sinos, ao lado do Ginásio Nossa Senhora da Conceição, dos padres jesuítas.


			Registra-se que, nas celebrações de encerramento de ano letivo, a partir do ano de 1886, além de apresentações de trabalhos, dramatizações e cânticos, havia a distribuição de prêmios para as alunas destaques, uma prática que se tornou contínua, levantou o ânimo das alunas e motivou-as pelo zelo aos estudos. No mesmo ano, verifica-se a referência ao paraninfo do curso Elementar, o bispo Dom Sebastião Laranjeiras.27 Ademais, essas datas eram marcadas pela presença de autoridades civis e eclesiásticas do estado gaúcho, o que evidencia a relevância da instituição religiosa e educacional voltada ao público feminino. A maioria das alunas internas eram filhas das principais famílias de diferentes regiões do RS, enquanto mais da metade das alunas externas eram de famílias com poucos recursos e aceitas gratuitamente no Colégio São José.


			É preciso lembrar que, durante o Segundo Reinado no Brasil (1840-1889), a cafeicultura se expandiu e substituiu o açúcar como o principal produto da pauta de exportação. Na mesma época, os britânicos começaram a pressionar o Brasil pela abolição da escravidão, o que foi feito de maneira gradual e sem indenização aos proprietários. Isso causou uma verdadeira batalha política, que fez com que a elite agrária não mais apoiasse a monarquia. Para suprir a mão de obra escravizada, a imigração europeia foi estimulada, e a ideia de república, sobretudo de características positivistas, passou a crescer entre os oficiais brasileiros. Apesar da abolição da escravatura, em 13 de maio de 1888:


			Por um preconceito enraigado entre o povo, as crianças negras e mulatas não podem se misturar entre as brancas, nas aulas. Assim sendo, as nossas 25 negrinhas são instruídas nas principais verdades de nossa Santa Religião, depois de terminadas as aulas das meninas brancas. Sua primeira comunhão se efetuará no 1º domingo de dezembro.28


			Embora, inicialmente, fosse um Colégio voltado para a educação de meninas, filhas de imigrantes alemães, verifica-se, em 1897, um trabalho religioso e educacional com meninas negras no São José. 


			No ano de 1906, a Congregação fundou colégios novos em Porto Alegre e Bagé, pois os pais das alunas preferiam ter as filhas mais perto de casa, o que refletiu, inicialmente, numa redução de matrículas de internas no Colégio São José. Em dezembro de 1914, as Irmãs do Colégio São José abriram uma escola gratuita para alunas, filhas da classe operária em São Leopoldo:


			O objetivo era atender meninas analfabetas e sem nenhuma instrução religiosa, que em suas horas de lazer frequentavam espetáculos e cinemas imorais e para arrancá-las a esses perigos foi fundada a tal classe. Houve certa resistência em virem as aulas e, principalmente, pois deveriam adquirir o material de aula, iniciando com 30 alunas. Registrou-se pouca frequência, com média de 15 alunas, nas aulas que aconteciam três vezes por semana, sendo ministradas aulas de religião, leitura, escrita e contas, além de trabalhos manuais e canto.29


			Ainda nas férias de 1915, houve um encontro de 62 Irmãs professoras, pela primeira vez, convocado pela superiora da missão, Madre Laeta Feuser30, cujo objetivo era discutir assuntos de interesse geral sobre instrução e educação da juventude. Realizou-se de 6 a 12 de janeiro de 1915, com duas conferências diárias e alocuções científicas e pedagógicas. Houve troca de ideias, sugestões, opiniões e experiências adquiridas.31 Esse registro evidencia a preocupação da Congregação com a formação continuada de suas Irmãs professoras, o que também é observado nas crônicas de outros anos, especialmente, no período de férias, quando as Irmãs buscavam formação em outras instituições. Nas férias de 1917, por exemplo, Madre Laeta mandou várias irmãs a Porto Alegre, para curso de Música e de Educação Física, na intenção de ampliarem seus conhecimentos e suas práticas nesses ramos de ensino.32Anualmente, as Irmãs tinham um retiro espiritual no período de férias, geralmente guiado por padres jesuítas.


			Com o novo Código Canônico em vigor, a partir de 1917, as noviças professoras deveriam ser substituídas pelas Irmãs, que deveriam ocupar o lugar dessas no magistério. No ano de 1919, após a interrupção de quatro meses, devido à gripe espanhola, as aulas recomeçaram no dia 8 de março e, logo nos primeiros dias, iniciaram os exames de promoção que não foram realizados em 1918, em razão do fechamento de todos os estabelecimentos de ensino. As alunas haviam feito em casa a repetição das matérias e o preparo para os exames, conforme aviso prévio da direção do Colégio São José, e o resultado positivo coroou seus esforços. Registra-se, pela primeira vez, a presença de um docente masculino no Colégio São José, o padre jesuíta Gustavo Locher, professor de religião.33


			Nas férias de 1920, realizou-se um curso de Música, em Porto Alegre, e três Irmãs participaram, visando transmitir às professoras novos métodos adotados no ensino de Música.34 Em 1921, além de Português, idioma principal, era ensinado Francês, Inglês e Alemão. Destaque para os trabalhos manuais, atividades esportivas e viagens de estudos promovidas pelo Colégio São José. Nesse ano, houve a viagem da Madre Laeta à Europa, trazendo de lá muito material didático e de excelente qualidade. Registra-se ainda a visita do diretor de um Ginásio masculino de Hamburgo, o alemão Dr. Timpe Fhill, que fez comentários elogiosos referente ao material pedagógico do Colégio São José, dizendo que esse poderia competir com qualquer instituto europeu congênere.35


			No ano de 1923, ocorreu a mudança das margens do rio dos Sinos para a Colina do Monte Alverne, onde o Colégio São José está localizado atualmente (Figura 1.2.1). Aos poucos, a construção foi sendo ampliada, com novos pavilhões, para acolher a juventude cada vez mais numerosa.36


			Figura 1.2.1 – Sede do Colégio São José a partir de 1923
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			Fonte: Cartão postal do Colégio São José


			Após dez anos, de 28 de janeiro a 5 de fevereiro 1925, realizou-se o segundo congresso de professoras, com a participação de 100 Irmãs. Foi iniciado pela Madre Laeta, que falou sobre a Psicologia como fundamento de todas as teses seguintes. 


			Todas as professoras colaboraram da melhor maneira para o êxito do conclave educacional, lembradas da máxima “Queremos viver para as nossas crianças”. Apesar do calor intenso, também houve aprofundamento de conhecimentos religiosos, coordenados por um padre jesuíta.37


			No ano de 1927, em Porto Alegre, surgiram movimentos inovadores de criar cursos ginasiais também para meninas. Em 1928, houve diminuição no número de alunas no Colégio São José, devido à criação do curso ginasial feminino, com inclusão do respectivo programa oficial no currículo, devendo as alunas prestar exames no Colégio da Congregação, Nossa Senhora do Bom Conselho, em Porto Alegre. Apenas cinco alunas foram realizar o exame no dito Ginásio, mas obtendo resultados muito positivos.38


			No início de 1930, as Irmãs professoras passaram as férias na chácara em estudos e outros trabalhos intelectuais. As mais jovens foram introduzidas nos ministérios da Pedagogia e da Didática por meio de cursos adequados. Irmã Maria Teresa Flores e Irmã Núncia Vargas elaboraram um 2º livrinho de leitura, que deveria sair do prelo ainda naquele ano. Irmã Estefânia Volkmer e Irmã Rita Arruda dos Santos passaram as férias em São Leopoldo, para compilar um quarto livro de leitura da mesma Série Coleção S. T. As iniciais da Coleção, S. T., se referem a Schwester Teresia. Irmã Teresia Cremer39 integrou o grupo das pioneiras vindas da Alemanha, em 1872, e trabalhou vários anos no Colégio São José. “Do rico saber da prezada Irman hauriam discipulas e mestras, pois foi auctora de varios livros didacticos em que occultava o seu nome sob as iniciais S. T., todas os conhecem.”40


			Ainda ano de 1930, o Colégio São José buscou a equiparação às Escolas Complementares do Estado, o que foi aceito com a condição de que o Colégio ofertasse algumas matrículas de forma gratuita para o Estado. Até o ano de 1930, o Colégio São José manteve o curso Primário e de Música; dessa data até 1946, por convênio estadual, passou a ministrar o curso Complementar para formação de professoras.41


			Em crônicas da década de 1930, encontram-se registros sobre a existência de um externato do Colégio São José. Trata-se de uma escola paroquial com jardim da infância, denominada Escola Paroquial Santa Terezinha. Possivelmente, essa escola servia de espaço para as alunas do curso Complementar desenvolverem suas práticas pedagógicas, seguindo as determinações legais. 


			No Externato São José (Escola Paroquial Santa Terezinha com Jardim da Infância) as aulas iniciaram em 1º de março de 1934, sendo atendido por uma Irmã e três professoras leigas. O curso primário era frequentado por 82 crianças e o pré-primário por 52 crianças de 2 a 6 anos.42


			Durante as férias de 1935, o Governo do Estado estabeleceu um novo convênio para as Escolas Complementares equiparadas, o qual compreendia uma inspeção permanente, uma professora estadual para o ensino de História Pátria e, ainda, matrículas gratuitas para 20 alunas.43


			De 1932 a 1946, formaram-se 635 professoras no curso Complementar, extinto em 1943.44 por meio de um decreto estadual. Os cursos complementares foram abolidos, com exceção da 2ª e 3ª série até a conclusão do respectivo curso. Com isso, o 1º ano foi transformado em 1º Ginasial, com a obrigação de se fazer o exame de admissão em fevereiro do ano de 1944.45 Em 12 de dezembro de 1945, o Ginásio do São José foi oficialmente reconhecido.46


			Em 1942, houve a Reforma Capanema, de cunho nazifascista cuja ideologia era voltada para o patriotismo e o nacionalismo, difundindo disciplina e ordem por meio dos cursos de moral e civismo e de educação militar para os alunos do sexo masculino nas escolas secundárias. O ensino secundário passou a ser ministrado em dois ciclos de quatro e três anos. Os primeiros quatro anos correspondiam ao curso ginasial, e os três últimos, ao curso colegial, que apresentava duas opções: o clássico e o científico. O ensino continuou a ter caráter humanístico, enciclopédico e aristocrático, e o curso clássico e científico não apresentavam diferenças substanciais, a ponto de serem consideradas opções diferentes. 


			No dia 6 de abril de 1948, foi assinado convênio entre o Governo do Estado e o Colégio São José, que passou a se chamar “Escola Normal São José”, com a oferta do 1º ano do curso Normal, com duração total de três anos.47 Na entrada do parque São José, havia um chalezinho que serviu de residência do funcionário João Jany, funcionário por mais de meio século, que passou a ocupá-lo com a mudança da sede em 1923. Como esse senhor faleceu em abril de 1948, o espaço foi adaptado para servir de escola e atender aos filhos de funcionários. A escola criada foi denominada Madre Madalena e teve como principal idealizadora Madre Guiselheid48, uma destacada educadora entre as Irmãs Franciscanas.49


			Em lugar muito aprazível na entrada do parque do São José encontra-se um chalezinho, cuja fachada traz: Escola Madre Madalena. Fundada em 7 de março de 1949, ela é o cumprimento de um anelo da reverenda Madre Laeta, ex provincial, e a realização de um sonho dourado de muita gente, sobretudo da atual superiora deste educandário, Madre Guiselheid. Esse precioso anexo do São José destina-se unicamente a alfabetização de crianças pobres as quais são fornecidos uniformes e material escolar. Começou a funcionar com 12 crianças.50


			Além da instrução, diariamente, antes do regresso aos seus lares, as crianças recebiam uma substanciosa e abundante sopa, servida pela Irmã Maria dos Anjos e por sua ajudante, o que também mostra a missão social desempenhada pela Congregação das Irmãs Franciscanas. Na escola Madre Madalena, as normalistas tinham seu campo de experimentação, e as noviças atuavam como catequistas.


			No ano de 1948, teve início a oferta de um curso supletivo no Colégio São José, voltado para empregadas domésticas, com direção da Irmã Lourdes Biesdorf.51 Devido à transferência da Irmã Lourdes para Santa Rosa, em 1949, a Irmã Seráfia Braun assumiu a direção do curso supletivo, que vem contribuindo para diminuir os índices de analfabetismo feminino.52


			A Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos é hoje conhecida e apoiada por todos os brasileiros num gesto de elevada compreensão e solidariedade ao maior movimento de salvação nacional. Não será demasiado afirmar-se que esta nobre Campanha vem apaixonando a consciência cívica de nosso povo, num anseio de libertar milhões de patrícios da humilhante condição de analfabetos e, dessa forma, proporcionar a recuperação de valores humanos e o engrandecimento do patrimônio moral, cultural e econômico de nossa querida pátria.53


			Em 5 de novembro de 1949 aconteceu a inauguração da Biblioteca Rui Barbosa, no Colégio São José, formada por obras de literatura para uso das alunas do Curso de Formação de Professoras Primárias. No mesmo ano, normalistas acompanhadas de suas professoras fizeram várias visitas, de caráter social e instrutivo durante o ano, a hospitais, creches, círculos operários, fábricas, grupos escolares e escolas superiores.54Assim, iniciaram a missão na educação, estendida para a saúde e a assistência social.


			Na década de 1950, houve uma intensa formação das Irmãs em diversas áreas, tanto científicas quanto pedagógicas, para atender da melhor forma os cursos ofertados no Colégio São José. 


			Pio XII afirma que para a religiosa educadora há um oitavo sacramento: o saber. É preciso, pois que ela estude as novas teorias, veja com ponderação o que nelas há de útil e de bem ao seu trabalho e saiba separar o joio do trigo.55


			De 1958 em diante, o São José passou a oferecer o curso Colegial Secundário Científico e Clássico.56 No dia 1º de maio de 1958, aconteceu uma homenagem especial ao Major Mário Flores57, professor de Matemática, que, durante 25 anos, exerceu com desvelo sua missão de educador no Colégio São José.58


			Em março de 1960, iniciou-se o Curso de Formação de Professoras Primárias sobre um novo regime legal. No dia 16 de dezembro de 1961, foi realizada a formatura das 31 concluintes do curso Normal, tratando-se da última turma de normalistas do regime seriado. No final de 1962, aconteceu uma exposição de material didático das normalistas do novo currículo que, em 1963, fariam seu estágio. “A exposição demonstrou que, quanto ao material didático elas estão altamente capacitadas a ministrar suas aulas de acordo com os mais modernos métodos da Pedagogia.”59 Essas meninas constituíram o primeiro grupo de estagiárias do Normal Departamental.


			Chama atenção, nas Crônicas do Colégio São José, a presença de docentes masculinos desde a década de 1920. Possivelmente, a falta de Irmãs professoras habilitadas para a docência em áreas específicas fez com que fossem admitidos professores leigos habilitados nessas áreas.


			É crescente a procura de matrículas em nosso colégio. [...] O professorado leigo correspondeu aos desejos das Irmãs. Incansáveis mestres, muito fizeram pela formação das meninas. Merecem destaque: Professor Major Mário Flores; Professor Marcelino Poerschr; Professor João Inácio Daudt; Dona Marli Moeller.60


			Uma das marcas do Colégio São José foi o incentivo à educação musical desde os seus primórdios e, posteriormente, por meio da Escola de Música Carlos Gomes. No mês de janeiro de 1964, foram feitas reformas na referida escola, tendo em vista transformá-la de âmbito estadual para categoria de Escola Superior de Música, nivelada à Faculdade. Dessa forma, as alunas formadas na referida escola teriam a vantagem de ser válido seu diploma em todo território nacional.61


			A Escola Superior de Música “Carlos Gomes”, que recebeu reconhecimento federal em junho do corrente ano, funciona com dois cursos de nível superior: O Curso de Instrumentos, Piano, Violino e Acordeon e o curso de Professor de Educação Musical. O primeiro tem a duração de 5 anos, precedido pelo curso de nível médio. O segundo prepara, principalmente para o magistério de Canto Orfeônico. Possui a duração de 4 anos e é de curso fundamental. Para o ingresso do Curso Superior de ambos é necessário ter concluído o curso Normal, Colegial ou Técnico, por ser regime de faculdade. O ingresso é feito através de exame vestibular, que se realiza na 2ª quinzena de fevereiro, incluindo a parte teórica e instrumental. A frequência as aulas são de 75%. A 26 do corrente colou grau a primeira turma de 5 alunas.62


			Em 1969, o Colégio São Luís dos Irmãos Maristas, localizado em São Leopoldo, foi vendido, e todos os alunos ginasianos tiveram de procurar outras escolas. “Nós, refletindo bem, resolvemos preencher as vagas com os rapazes. Portanto, o São José de 1970 em diante será misto. E para isso, fechamos o internato para ginasianas e alunas do primário”.63 Com isso, no ano de 1970, o professor Nelson Moeleke assumiu a vice-direção, tendo em vista que o Colégio São José se tornou misto. 


			O Ano Centenário da Chegada das Irmãs Franciscanas da Penitência à Caridade Cristã, em São Leopoldo, e da fundação do Colégio São José, teve como finalidade colocar todos os membros da Província do Sagrado Coração numa atitude de gratidão e reconhecimento pelos inúmeros benefícios recebidos durante os 100 anos passados em escolas, hospitais, orfanatos e demais casas e instituições de caridade. 


			[...] em 1872 eram seis as Irmãs que lançaram os primeiros alicerces, aqui, em São Leopoldo. Hoje, dois de abril de 1971, encontramos 1090 Irmãs, mais ou menos, trabalhando em seis estados do nosso País, isto é: Rio Grande do Sul, São Paulo, Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e no Distrito Federal, num total de 58 instituições, divididas desde 1951 em duas Províncias, a saber: a do Sagrado Coração de Jesus, com sede em Porto Alegre, com 30 centros de atividades e a do Imaculado Coração de Maria, sede em Santa Maria, com 28.64


			Atualmente, o Colégio São José é mantido pela Associação de Educação Franciscana da Penitência e Caridade Cristã (AEFRAN-PCC) e recebe em torno de 500 alunos, desde a educação infantil ao ensino médio. É um colégio sesquicentenário, a serviço da educação por várias gerações e destaca-se pelo ambiente fraterno e clima franciscano que perpassam as relações, tornando-se um espaço de educação humanizadora, que valoriza a vida. Tem como visão “Ser referência em educação, construindo conhecimentos significativos por meio de práticas inovadoras, atenta aos cenários contemporâneos, fundamentada nos Princípios Franciscanos”. Ademais, sua missão é “Assegurar a qualidade no processo ensino aprendizado, aprimorando a formação da vontade e do coração, na construção da cidadania”, tendo como foco o conhecimento e a humanização.


			1.3 A FORMAÇÃO DE PROFESSORAS PRIMÁRIAS NO COLÉGIO SÃO JOSÉ DE SÃO LEOPOLDO


			A Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã no Brasil iniciou suas atividades com formação de professoras no Colégio Nossa Senhora dos Anjos, em Porto Alegre, em 1904. No ano seguinte, o curso foi transferido para o Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho, também na capital gaúcha. Com essa oferta, pretendia-se:


			Anexar à já existente aula brasileira, um curso que preparasse jovens professoras, bem instruídas na Religião, que depois pudessem atuar beneficamente no meio em que vivem. [...] Com 11 internas e 6 externas deu-se início à nova atividade. O curso completo é de 3 anos. Irmã Isabel Precht é a professora do 1º ano. [...] Com íntima gratidão lançamos nosso olhar sobre o 1º ano desta atividade. “O número de normalistas já subiu a 29”.65


			A formação de professores no Rio Grande do Sul, no início do período republicano, era ministrada em instituições especiais: Escolas Complementares que sucediam a Escola Elementar. De acordo com o Decreto n.º 874, de 28 de fevereiro de 1906, “Art. 5º - O ensino complementar terá, quanto possível, caracter pratico e profissional com o fim de desenvolver o ensino elementar e de preparar candidatos ao magistério público primário”. Para cursar o Complementar, era necessário ter concluído o curso Elementar. O artigo seguinte do mesmo decreto apresenta o programa do curso Complementar, descrito no Quadro 1.3.1:


			Quadro 1.3.1 – Programa do curso Complementar em 1906


			

				

					

				

				

					

							

							Portuguez: especialmente redacção e composição;


							Francez: regras essenciaes de grammatica, estudadas praticamente, traducção, versão e exercícios de conversação;


							Allemão: regras essenciaes de grammatica estudadas praticamente, traducção, versão e exercícios de conversação;


							Geographia geral, corographia do Brazil e cosmografia;


							Historia universal e especialmente do Brazil;


							Mathematica: Arithmetica, algebra e geometria, noções de mechanica e de trigonometria rectilinea;


							Pedagogia: sua historia, educação physica, intellectual e moral, methodologia, practica do ensino;


							Elementos de sciencias physicas e de historia natural applicaveis às indústrias, à agricultura e à hygiene;


							Noções de direito patrio;


							Desenho geometrico, de ornato, de paizagens e topographico;


							Musica por audição.


						

					


				

			


			Fonte: Rio Grande do Sul (1906, p. 85)


			O programa do curso Complementar deveria ser distribuído em três séries, conforme ilustrado no Quadro 1.3.2:


			Quadro 1.3.2 – Matérias de ensino e carga horária semanal


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Matérias de Ensino


						

							

							Horas por semana


						

					


					

							

							1ª série


						

							

							2ª série


						

							

							3ª série


						

					


					

							

							Portuguez


						

							

							6


						

							

							5


						

							

							4


						

					


					

							

							Francez


						

							

							3


						

							

							3


						

							

							2


						

					


					

							

							Allemão


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							2


						

					


					

							

							Geographia


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							2


						

					


					

							

							Historia


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							2


						

					


					

							

							Pedagogia


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							2


						

					


					

							

							Noções de Direito Patrio


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							2


						

					


					

							

							Arithmetica


						

							

							6


						

							

							6


						

							

							6


						

					


					

							

							Algebra


						

					


					

							

							Geometria e Trigonometria


						

					


					

							

							Physica, Noções de Mechanica


						

							

							5


						

							

							6


						

							

							4


						

					


					

							

							Chimica


						

					


					

							

							Historia natural


						

					


					

							

							Desenho


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							2


						

					


					

							

							Musica


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							2


						

					


					

							

							Total


						

							

							30


						

							

							30


						

							

							30
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